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O dado que preocupa
O último relatório do Instituição Fiscal Independente deixou os investidores meio 

assustados com o que pode vir mais à frente na área econômica. Até aqui, segundo 
levantamento preliminar do IFI, as despesas primárias do governo cresceram 5,1% em 

termos reais de janeiro a setembro, em relação a 2022. E as receitas não acompanharam. 
A Instituição destaca as despesas previdenciárias, de pessoal e encargos, Bolsa 

Família, complementação da União ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb), 
compensação federal relativa ao piso da enfermagem, abono salarial e seguro-

desemprego. Nos bastidores do mercado, há quem diga que o governo está gastando 
como se não houvesse amanhã. Uma hora, a conta vai chegar.

Em tempo: na política, alguns aliados antigos do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
começam a sentir um certo déjà vu na relação entre o ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, e o da Casa Civil, Rui Costa. No primeiro ano do primeiro governo Lula, houve 
uma certa disputa entre Antonio Palocci, o então ministro da Fazenda, e o da Casa Civil, 
José Dirceu. Num cenário externo muito mais favorável do que atual, Palocci conseguiu 

controlar os gastos e segurar a relação dívida-PIB. 
Fernando Haddad está tentando fazer o mesmo. Afinal, se o fiscal sair do controle, 

avisam os especialistas, será difícil baixar as taxas de juros. Como o leitor da coluna já 
sabe, Rui Costa exerce o papel de pai do Programa de Aceleração do Crescimento fase 3 

e puxa para os gastos. Lula, que lá atrás lastreava as ações da Fazenda, agora parece mais 
afeito ao PAC. E segue o baile.

CURTIDASFale agora...

Na reunião do Conselho Político 
do governo, Lula quer fazer um 
balanço e agradecer o apoio até 
aqui e tentar segurar os vetos na 
semana que vem. Porém, será 
a chance de os líderes fazerem 
reivindicações.

...ou cale-se para 

sempre

As bancadas cobram dos 
líderes a liberação das emendas. 
O final do ano está logo ali e ainda 
falta muito para liberar. A maior 
reclamação é que o governo 
empenha — ou seja, teoricamente 
separa os recursos —, mas não 
paga. E ninguém quer deixar a sua 
emenda de 2023 para os restos a 
pagar do ano seguinte.

Pacheco na lida

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que 
tem recebido os relatórios do IFI, 
uma vez que a instituição está 
ancorada na Casa, defendeu a 
posição de Haddad em relação à 
meta fiscal. Foi considerado um 
bom sinal pelo mercado. Porém, se 
o governo não atuar para reduzir 
a despesa, a posição de Pacheco e 
quase nada serão a mesma coisa.

Muito bem

O discurso do chanceler Mauro 
Vieira no Conselho de Segurança 
da ONU ficou exatamente dentro 
do que pensa Lula. As Nações 
Unidas não podem passar a 
vergonha de não conseguir sequer 
aprovar uma resolução que 
condene essa guerra entre  
Israel e o Hamas.

Brasil em debate I/ Depois do Fórum 
Internacional Esfera, na semana do 
feriado de 12 de outubro, em Paris, agora 
será a vez do Fórum de Integração Brasil 
Europa (Fibe) realizar uma maratona 
de dois dias de debates, em Lisboa e 
Coimbra. A capital portuguesa sediará 
as discussões sobre o conceito ESG 
(environment social governance). Em 
Coimbra, as discussões serão a respeito 
do futuro da tributação, com a presença, 
inclusive, do secretário da Receita Federal, 
Robinson Barreirinhas (foto).

Brasil em debate II/ Os dois eventos 
contarão com a presença de diversas 
autoridades brasileiras, como o ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes, do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Mauro Campbell e dos ministros 
de Minas e Energia, Alexandre Silveira, e 
Cidades, Jader Filho. Participam, ainda, 
parlamentares como os deputados 
Lindbergh Farias (PT-RJ) e Pedro Paulo 
(PSD-RJ), que relatou o projeto da taxação 
das offshores e dos fundos exclusivos, 
aprovado na semana passada.

Sem líderes/ Muitos líderes partidários 
tiveram que ficar de fora do primeiro dia 
da programação do Fibe, por causa da 
reunião de hoje do Conselho Político do 
governo e não por causa das votações na 
Câmara. Aliás, a semana será de calmaria 
no Parlamento, por causa do feriado de 
quinta-feira.
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